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			Introdução


			Com a colaboração dos santos arcanjos, anjos, querubins e serafins temos a administração completa das coisas que realmente importam e que são eternas. Passados séculos e gerações, o Eterno continua sendo o mesmo.


			Este pequeno ensaio não se limita e tampouco ousa querer falar do infinito poder e autoridade que somente a Ele pertence, mas apenas algo que a nós foi revelado através de lutas, convivências, experiências diretas, e acho que indiretas, com o Espírito Santo e testemunhos.


			Dedico estas humildes palavras ao Divino Espírito Santo, que nas horas difíceis esteve consolando, orientando e protegendo este pecador.


			PAI, QUE O ESPÍRITO SANTO SEMPRE NOS AJUDE A NUNCA PECAR CONTRA TI.


		




		

			
VISÃO


			Ao visualizarmos o invisível, notamos que as coisas estão e sempre estiveram em harmonia, ou seja, não há desequilíbrio. O Universo caminha para o cumprimento da vontade Dele. Portanto, não ficaremos aqui tentando conjecturar ou tentar estabelecer opiniões sobre o que está para acontecer nos próximos anos, pois tudo já está determinado pelo Altíssimo.


			Vamos obter informações de como fazer para agradá-lo, com obediência à sua palavra, para o cumprimento do Seu propósito. Iremos nos preparar para a vida espiritual, como crescer na vida Divina e como fazer as coisas acontecerem para que Ele seja exaltado e glorificado.


			Não seguiremos tradições passadas que há muito se perderam por conta de doutrinas falsas, mas tão somente fazer o que Ele quer que façamos e saber para que fomos criados. O modelo a ser seguido é Cristo, pois Ele deixou o Pai, veio até nós, tornou-se um ser humano, provou das alegrias e tristezas, suportou dores, teve uma vida humana, tudo sem cometer um único pecado. E enquanto esteve aqui, buscou sempre fazer a vontade do Pai, por conta disso, Cristo é o único exemplo a ser seguido.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			 


			JESUS DISSE: “EU SOU O CAMINHO, A VERDADE E A VIDA. NINGUÉM VEM AO PAI SE NÃO (FOR) POR MIM.”


			O que Jesus queria dizer como sendo o caminho? Não seria justamente isso que todos procuram? O caminho correto para nunca errarem, para não perderem seu tempo seja no amor, no trabalho, na escola, seja no sucesso profissional, empresarial, físico e por que não dizer também o material. Apesar do mundo nos apresentar vários caminhos, estes não são verdadeiros, pois não conseguem levar o ser humano a uma satisfação eterna.


			 


			VERDADE


			Ora, não são todos que realmente sabem qual é a verdade? Já foi dito no passado que existem três tipos de verdades a serem consideradas: a minha, a sua e a que está para aparecer ou a denominada verdade única. Pois bem, quando o Amado diz que Ele é a verdade, afirma categoricamente ser ele não apenas o único possuidor da verdade absoluta, mas ter a própria verdade.


			A verdade que anseiam não é a minha, tampouco a sua e nem a que está por vir algum dia, ano ou século. Também não está no pobre, nem no rico, no sábio, no ancião, na religião, mas somente em Jesus. Porque Ele foi o único que venceu a morte. Portanto, somente alguém que passou por tudo que vivenciamos, que sofreu muito mais, que tem a autoridade celestial para esclarecer todas as coisas e fazer dar sentido aos nossos medos, anseios, preocupações e a tudo, é que pode ser a única Verdade.


			 


			VIDA


			Considerando que estamos aqui de passagem, que iniciamos a nossa morte com o nosso próprio nascimento e que temos no máximo 80 ou 90, alguns até 120 anos, se tudo correr bem, considerando que não temos o controle sobre isso, de a que a dois minutos eu poderei nem ter completado esse parágrafo, considerando que podemos dormir e não acordar, realmente a vida é uma névoa ou uma coisa muito frágil pobre e mortal. O que fazer então? Viver aguardando o momento fatal, sem objetivos e anseios, pois todo o esforço será em vão? Ou viver desregradamente sem noção de perigo ou medo de que sobrevenha algo inusitado, ou ainda, de acordo com as vontades humanas esquecendo-se de Deus como autor e mantenedor de todas as coisas? Segundo o Amado, é tudo isso, mas só faz sentido se ela estiver centrada Nele.


			O apóstolo Pedro declarou: “Para onde iremos, Senhor, somente tu tens as palavras de vida eterna.” Eu me pergunto como Pedro, um homem considerado na época como sendo rude e sem conhecimento das escrituras, pôde dizer essas palavras maravilhosas. A resposta é: o Espírito Santo quem o revelou. Nesse momento em que Pedro faz essa declaração, ele reconhece que nada pode, mas que Deus tudo pode. Então é nessa hora que o Espírito Santo toma-o por completo e responde através de sua boca, transformando Pedro em um santo por inteiro. É nesse momento que Pedro se converte totalmente ao Senhor, sente que sua vida está tomada pelo Espírito Santo e que ele é apenas um instrumento de utilidade de Deus. Agora ele entende o que está fazendo na Terra, que a vida de todo pescador era apenas um preparativo para aquilo que ele realmente havia sido escolhido pelo Altíssimo para ser. Naquele momento, sua vida fez sentido e ele então obedece e crê no Salvador, permite que o Espírito Santo aja em seu lugar e avance na escada para a vida eterna. Agora é outro Pedro, o que produz vida.


			Realmente apenas Jesus tem as palavras de vida eterna, não há ninguém comparado a Ele, pois suas palavras realmente produzem vida, paz e mansidão. E essa vida, paz e mansidão são eternas, pois o nosso espírito, que necessita disso, também é eterno. Tais palavras produziram em Pedro algo sólido e imutável, penso que no momento ele nem percebeu o que estava acontecendo consigo, mas peço autorização para afirmar que Pedro se tornou outra pessoa após essas palavras.


			Jesus produziu tudo isso em Pedro e quer o mesmo para cada um de nós. Ele sabe do que necessitamos: paz, mansidão, alegria, e vida em abundância. Ele quer transferir a nós sua divindade para que nos tornemos perfeitos como Ele. Quer ser nosso centro, nossa realidade, nossa vida por completo. Nele somos completos e adquirimos partes de sua divindade como o amor, a compaixão e a tolerância. Experimentamos a verdadeira paz mesmo em tribulações, temos vida mesmo quando estamos nos sentindo fracos e sem ela, alcançamos a mansidão, pela palavra somos transformados e pelo Espírito Santo somos conformados dia a dia a Sua imagem. 


			Não nos tornamos pessoas sem opiniões que aceitam tudo nem cheias de opiniões sobre tudo, mas nos tornamos pessoas equilibradas. E esse equilíbrio vem de Deus. São perguntas pertinentes em momentos certos, respostas certas em momentos de angústia, aprendemos aos poucos a lidar com os outros de maneira simples e cuidadosa, adquirimos a sabedoria que vem do céu e nos tornamos pessoas agradáveis. Sem perceber não somos mais nós que tomamos a iniciativa de algo, mas o Senhor é que vai na frente por nós. Em tudo começamos a ver que nem tudo tem tanta importância como prevíamos, mas aos poucos vamos notando que o importante mesmo é estar sob a mão do Senhor em toda a situação, que elas apenas nos fazem voltar para aquilo que realmente importa, ou seja, Cristo. 


			As preocupações continuarão a existir, problemas novos surgirão, tribulações aparecerão para nos testar e mais injustiças ainda ocorrerão, porém o que irá mudar é a maneira como passaremos por estes rios, será como eu irei me comportar diante de tais fatos, se com Deus ou sem Ele. Se for com Ele, será perfeito, pois a vida e o tempo se encarregarão de resolver tudo e apagar os sofrimentos. Ao final, o resultado será uma pessoa mais próxima de Cristo, cheia do Espírito Santo e com mais um pouco de Deus em sua alma. Pensemos sempre no resultado: será que é tão necessário gastarmos energia com coisas que sabemos que não vamos conseguir resolver ou em vez disto nos ajoelharmos e confessarmos ao Pai que não podemos, reconhecendo nossa fraqueza e sabendo que Ele sempre está lá nos esperando? E que apenas que olhemos para Ele.


			Francisco entra no quarto do hospital em que sua mãe está deitada aguardando o final da vida por causa de um câncer incurável. Ele nada pode fazer, os médicos apenas aguardam que ela pare de respirar, pois todos os recursos foram utilizados.


			Diante do espelho no banheiro, Francisco vê sua face transtornada pela luta perdida em salvar sua mãe e desabafa a chorar sem que ela veja, chora muito até que um soluço lhe apanha desprevenido e surge uma dor forte no peito, fazendo com que ele perca totalmente os sentidos. Quando acorda, uma pessoa desconhecida lhe aparece, consolando com palavras de amor e de incentivo, lhe esclarece que essa é a vontade de Deus e que ele precisa aceitar. Pareceu um desmaio, volta a acordar e observa que sua mãe já não respira mais. Ele chama o médico que declara a hora do óbito.


			Francisco segue sua vida, triste, sem rumo, mas ainda confiante de que tudo ocorreu por força de algo maior. Atualmente ainda sonha com a mãe, no entanto agora na certeza de que quem a enviou para cuidar dele em toda a sua vida, permanece para sempre.


			No Livro de Jó – capítulo 1, versículo 21, temos o seguinte trecho: “Nu saí do ventre de minha mãe, e nu tornarei para lá. O Senhor o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor.”


			Quando Jó teve a experiência de morte, recebendo várias notícias de que estava prestes a perder tudo, não ousou atribuir nada de suas perdas a Deus, simplesmente aceitou que o Senhor havia lhe dado e tinha todo o direito de tomar de volta, reconheceu que não tinha controle de seus bens e nem de sua vida e que, portanto, somente lhe restava aguardar. Aos poucos, ele vai sendo testado até onde Deus permite que ele possa suportar.


			No final de sua história, vemos que Deus não apenas lhe restituiu tudo o que ele havia perdido, mas deu em dobro. Por que Deus lhe devolveu em dobro? Por que motivo Jó teria que receber tudo em dobro, não bastaria receber apenas o que havia perdido?


			O soberano Deus é infinito em misericórdia e para Ele o que Jó recebeu não tem nenhuma relevância, o que realmente fez a diferença foi a demonstração de que seu coração pertencia ao Senhor. Deus viu em Jó alguém que mesmo durante as provações, e sem entendê-las, teve a humildade de aceitar. Suas provações e dores eram mandadas para ele lembrar que Deus estava observando tudo, seus dias eram ruins para lembrá-lo de que somente o Pai poderia tirá-lo da situação de angústia. Teve sofrimentos, mas no final Jó vence todas as dificuldades que lhe foram impostas e permitidas e sua vida não é tocada. Deus mais uma vez vence através de Jó. O testemunho dele fala ainda hoje e consideramos que ele é um vencedor. Ele é exemplo para todos aqueles que realmente tem o coração para Deus.


			Muitas vezes não entendemos nada sobre os acontecimentos em nossas vidas, mas no final receberemos a nossa recompensa. Enquanto estamos aqui de passagem neste mundo, observemos como Jó agiu e como, apesar de tudo, ele continuou sendo fiel. As provações vieram e prejudicaram, entretanto em sua vida não houve prejuízo, ao contrário, depois que tudo e mais lhe foi restituído ele viveu por muito tempo.


			 


			FÉ


			FÉ “É A CERTEZA DAS COISAS QUE SE ESPERAM E A CONVICÇÃO DE FATOS QUE NÃO SE VEEM” – HEBREUS 11


			A viúva de Sarepta, entre dar alguma coisa de comer a seu filho e depois morrer, preferiu dar primeiro ao profeta Elias quando este lhe pediu. Temos que considerar a tamanha dificuldade que é para uma mãe ter que preterir seu filho em relação ao, até então estranho, profeta Elias. Após crer nas palavras do profeta, ela pôde constatar o que ele havia lhe dito de forma clara. E o problema da fome terminou para ela.


			Também Ana, em meio a inúmeras provocações pelo fato de não poder ser mãe, ao orar, pediu ao Altíssimo que seria para Ele o seu fruto, e por toda a vida o herdeiro a Ele lhe serviria, foi assim com o profeta Samuel.


			A mulher samaritana quando pegou água no poço de Jacó, viu Jesus sem saber que estava diante do Messias, mesmo quando foi descoberta por não ter marido, apenas creu naquele que a dizia e foi salva.


			O centurião romano ao pedir a Jesus que apenas desse uma ordem que seu servo seria curado, não teve nenhum problema em crer no unigênito filho de Deus.


			O Apóstolo Paulo ao dizer era movido por fé, em determinadas situações preferiu não fazer nada do que fazer e estar desagradando a vontade de Deus. O apóstolo que não conviveu com os outros onze, mas que teve uma visão de Cristo na estrada para Damasco, vivia pelo Espírito Santo e praticava a fé. De tanto praticar ficou sendo conhecido como um grande líder espiritual e pôde fazer a seguinte declaração: “Pois para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro”, e que já não sabia mais se queria ficar em seu corpo mortal ou ir embora.


			Profundo conhecedor dos atributos do coração humano e grande visionário que foi, Paulo multiplicou a benção recebida e declarou: “Já não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim.” Essa fala só pode ser de alguém que exercita a fé a todo momento.


			 


			Nós


			Em nossas vidas acontecem várias situações que temos um determinado controle, como acordar, ir para o trabalho, escola, compromissos, tarefas diárias, semanais. Conseguimos cuidar de nós de maneira prática, cuidamos de nossa saúde, vamos ao hospital, cuidamos dos filhos, pais, de forma que fomos ensinados a fazê-lo, procuramos realizar as coisas normalmente e ainda temos um certo controle sobre cada situação que vivenciamos, de modo a sempre ter uma vida de certa forma sob controle.


			Ocorre que algumas vezes isso sai do nosso controle, por inúmeras razões não conseguimos realizar as tarefas que vínhamos realizando com facilidade e também não fazemos mais como fazíamos, seja pelo tempo, idade ou outros fatores físicos que nos impedem de exercer as tarefas e aos poucos, com o passar dos anos, não temos mais esse controle e vamos perdendo a cada ano que se adianta.


			Nossos anseios de praticar a verdade é absoluto, entretanto se perde misturado aos nossos desejos e vontades. A poeira do mundo atrapalha o nosso contato e comunhão com Deus. Esforçamo-nos para algumas coisas e para outras nem ligamos, priorizamos algumas em detrimento de outras e, para a nossa surpresa, as que julgávamos mais importantes são na realidade as menos importantes. 


			Damos valor a coisas que nos atrapalham, bens materiais que muitas vezes nem estamos precisando, mas que por algum motivo queremos obter e quando isso ocorre, nem damos mais tanta importância. Nossos filhos nos pedem coisas pelas quais ficamos preocupados em dar e sempre nos desgastamos até obter e depois já não damos tanto valor assim.


			A sociedade impõe certas obrigações que apesar de serem boas, nos levam a estar longe do Criador, passamos a viver de acordo com as vontades alheias e nem mesmo observamos as nossas vontades, que aos poucos vão ficando para trás. Até o ponto de não sabermos mais quem somos, nossa personalidade se perde de forma rápida e sutil, não percebemos o quão forte isso é.


			Então como estamos vivendo de acordo com as vontades dos homens e da sociedade, dos filhos, escola, esposa, empregador, governo, vamos nos esquecendo realmente de onde viemos. Não acreditamos mais nas coisas espirituais. Jesus, Deus e os profetas aos poucos vão sendo esquecidos. Dentro desse princípio do esquecimento e da autossustentação, começamos a resolver os problemas por nossa conta e os que vão surgindo em nossa frente vamos solucionando à nossa maneira. Damos um jeito, e esse jeito é nosso, isto dá certo e nos sentimos felizes, outras não dá e nos entristecemos. Até nos alegramos algumas vezes de termos conseguido, mas ao final nos resta uma tristeza que somente nós conhecemos, a frustração vem nos despertar para uma reflexão que não conseguimos.


			Muitas vezes não conseguimos nada e então nos tornamos pessoas frias, chatas, sem objetivo na vida, vamos de acordo, com a maré como se dizia antigamente, e nem percebemos. De tanto conseguirmos coisas por nossos próprios esforços, esquecemos que existe um Criador e Senhor de todas as coisas que dia e noite está nos observando e querendo ajudar.


			Então um dia, cai uma árvore em frente às nossas vidas, ocorre um fato, uma situação em que não temos o controle e nem a solução para o problema que diante de nós se apresenta. Ficamos perplexos, chateados, sem saber o que fazer, nos desesperamos ou prosseguimos, mas de qualquer maneira. Desistimos, sofremos, choramos. A curto prazo, e é o que necessitamos, não vemos uma saída, uma luz no fim do túnel. Ficamos doentes, nossos familiares ficam doentes, a tristeza e o desespero tomam conta de toda a família e aos poucos vamos perdendo a batalha. Concluímos que estamos impotentes diante da nova situação imposta e conhecemos o final de várias histórias de pessoas e de famílias que se perderam definitivamente por tais motivos, outras adquiriram doenças e traumas que já conhecemos ou aos menos ouvimos falar.


			 


			RIOS A ATRAVESSAR


			Um conhecido falou que para que as plantas pequenas junto a uma grande árvore possam receber a luz do sol e crescer, é necessário que a árvore caia.


			Em um acontecimento durante determinada época do ano, choveu muito e caíram vários raios muito próximos a algumas árvores gigantescas. Com os fortes ventos, as chuvas e a tempestade derrubaram as árvores. Tempos depois, agricultores residentes na região observaram que nos buracos e lugares deixados pelas árvores, novas sementes germinaram e com a luz do sol que agora podiam receber, brotaram novas espécies. Com isso, novas plantas e, consequentemente, folhas e frutos surgiram. A vida renasceu.


			Deus, em sua infinitude e sabedoria, sabe todas as coisas, espera em seu trono brilhante que o busquemos. A mãe aflita pelo filho que não voltou dentro do horário combinado, o menino que se vê diante de um perigo iminente e não sabe como lidar, a vítima após o assalto, a mulher grávida na hora do parto que apesar de os exames estarem em ordem ela percebe que algo vai mal dentro si, o desempregado rejeitado pelo futuro patrão por sua cor não ser considerada condizente com o cargo que talvez ocuparia. O filho sem pai para comemorar no dia dos pais, a filha sem sua mãe, quando ao lado vê todas as suas colegas com suas respectivas mães e triste não consegue entender o que ocorre e por que está sozinha. O soldado que sai cedo para trabalhar e não sabe se volta vivo, machucado ou faltando algum membro de seu corpo, os idosos que perderam seus filhos e não conseguem ir ao banheiro sozinhos sem que alguém os conduza. A mãe que se encontra em coma no hospital deixando seus filhos com estranhos por não ter ninguém para cuidá-los. As avalanches e desmoronamentos em que as pessoas ficam sem ter o que comer ou lugar para dormir. São situações que vivenciamos todos os dias e que não estão muito longe de nós. Mais cedo ou mais tarde atravessaremos esses rios, não sabemos quando virão, mas sabemos que teremos que vivenciar tais situações ou mesmo ajudar quem estiver precisando.
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